
‘Violência contra mulher’ será 
debatida em audiência pública

Evento foi proposto pelo vereador Professor Sebastian Ramos

nhos e preparar, em es-
pecial as mulheres, para 
se defender não só do 
seu companheiro que 
a agride, bem como de 
um pensamento social 
machista e individua-
lista. 

Ainda de acordo com 
vereador, para debater o 
tema vários especialis-
tas foram convidados e 
participarão do evento, 
como a delegada da Po-
lícia Judiciária Civil em 
Tangará da Serra, Nubia 
Beatriz Gomes dos Reis, 
que  falará sobre a Lei 

Maria da Penha, trazen-
do estatísticas da vio-
lência contra a mulher 
no município, a psicólo-
ga Cras Setor II, Thereza 
Érica Souza Lopes, que 
tratará sobre a violên-
cia psicológica sofrida 
pela mulher e ainda dos 
professores doutores 
Flávio Roberto Gomes 
Benites e Ivana Ferigo-
lo Melo, representan-
tes do Projeto “Tangará 
por Mulheres” (TpM), 
desenvolvido pela Une-
mat, que irão discorrer 
sobre “Cultura da Vio-

lência”; a constituição 
do feminino/masculino 
pela linguagem e pelo 
simbólico”.

“É importante que to-
das as pessoas estejam 
presentes conosco na 
próxima segunda-feira, 
seja aquele que conhece 
um caso ou não [de vio-
lência contra a mulher] 
(…) é importante parti-
ciparem, contribuírem, 
para a partir daí buscar-
mos juntos a promoção 
de políticas públicas 
contra a violência con-
tra a mulher”, convida.

>> Fabíola Tormes
Redação DS
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Para difundir ainda 
mais as informações que 
auxiliam e amparam 
as mulheres vítimas de 
violência, que a Câma-
ra Municipal de Tanga-
rá da Serra realizará na 
próxima segunda-feira, 
dia 17, uma audiência 
pública para tratar sobre 
o tema.

Proposta pelo verea-
dor Professor Sebastian 
Ramos (Pros), o evento 
será realizado no anfi-
teatro do Centro Cul-
tural, a partir das 19h, 
oportunidade em que 
a violência contra a 
mulher será abordada 
através de palestras e 
reflexões. “É necessário 
que a discussão em tor-
no desse mal social seja 
cada vez mais debatida, 
discutida e provocada, 
enfim, que seja cada 
vez mais inserida na so-
ciedade, para que essas 
mulheres que sofrem 
violência não se calem, 
e para as que felizmen-
te não sofrem, tenham 
discernimento e estejam 
preparadas para ‘reagir’ 
quando necessário”, co-
mentou o parlamentar, 
ao destacar que a infor-
mação ainda é a melhor 
forme de abrir cami-

Vereadores reprovam 
pedidos de suplementação

A Câmara Municipal 
de Tangará da Serra rea-
lizou na tarde da última 
terça-feira sua 6ª Sessão 
Ordinária, do segundo 
ano da 9ª Legislatura.

Na ordem do dia es-
tavam sete projetos para 
serem apreciados e vo-
tados pelos vereadores 
tangaraenses. Desses, 
quatro eram pedidos do 
Executivo Municipal 
para abertura de crédito 
adicional especial para 
as Secretarias de Saúde, 
Administração e Assis-
tência Social, onde ape-
nas um foi aprovado, 
autorizando a abertura 
de crédito especial no 
valor de R$ 280.764,48 à 
Saúde. 

Os demais – PL nº 17 
e PL nº 23 – foram re-
provados por 12 votos a 
um e oito votos a cinco, 
respectivamente, e ain-
da o de PL nº 20 recebeu 
pedido de vistas por sete 
dias e dessa forma vol-
tará a ser analisado na 
próxima sessão. O proje-
to nº 17 pedia a abertura 
de crédito adicional es-
pecial no valor de R$ 18 
mil para custear despesas 
com hospedagem (quan-

do necessário), refeições, 
coffe break e locação de 
auditório para realiza-
ção de reuniões ordiná-
rias  e extraordinárias da 
Comissão Intergestores 
Regional, devido ao fato 
de que o recurso já está 
disponível em conta em 
nome do Fundo Munici-
pal de Saúde – Conselho 
de Secretários Munici-
pais de Saúde de Mato 
Grosso. Já o nº 23 pedia 
abertura de R$ 40 mil 
para aquisição de cestas 
de gêneros alimentícios, 
para o atendimento das 
necessidades das famí-
lias de baixa renda e de 
extrema pobreza.

Foi ainda apreciado 
durante a sessão ordi-
nária desta terça-feira o 
Projeto de Lei nº 13/2014, 
que estabelece critérios 
para a concessão de uti-
lidade pública munici-
pal às entidades sociais 
e aprovado pelos parla-
mentares. Outros dois 
projetos sobre a doação 
de áreas também estavam 
na ordem do dia, porém 
um foi retirado pelo Exe-
cutivo e outro foi rejeita-
do pela Comissão de Le-
gislação e Justiça.
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